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Aos onde dias do mês de agosto de dois mil e vinte um, reuniram-se os Conselheiros 
LAIS ELIANE ALVAREZ, ELZA DIAS, MARIANGELA TONIOLO DA SILVA, de forma 
virtual, com a seguinte pauta Regimental: análise PROPOSTA DE ORÇAMENTO PARA 
2022. 
PARECER SOBRE ORÇAMENTO PARA 2022 
RELATORA Prof. LAIS ELIANE ALVAREZ 

Considerando que o orçamento é uma previsão de receitas e despesas para o bom 
desempenho da Caixa no ano de 2022. Considerando também que nosso principal foco é 
a manutenção do Plano de Saúde em seu pleno funcionamento para atendimento das 
finalidades instituídas por lei aos atuais 8.500 funcionários Públicos e mutuários do 
Município de Cubatão. Considerando também que o Conselho Fiscal da Caixa, embora 
ainda não comunicado oficialmente, tem conhecimento de Projeto de Lei do Sr. Prefeito 
Municipal que pretende levar a Câmara Municipal, onde utiliza á o CNPJ da Caixa e 
juridicamente onde está atualmente o patrimônio do Plano de Saúde, para a criação de 
NOVO Instituto somente para a Previdência. Nos manifestamos totalmente contrários 
aos termos desta minuta de Projeto de Lei. Tal proposta, se confirmada, constitúi grave 
perda do patrimônio do Plano de Saúde, que se encontra hoje em poder da Prefeitura 
Municipal de Cubatão, principalmente na forma de um parcelamento a longo prazo de 
empréstimo calculado em mais de R$ 200 milhões. Sem contar a perda de todos os Serviços 
que a Caixa oferece aos seus mutuários que contribuem anualmente com mais dg R$ 17 

milhões (2020) ao ano. 
1. O GERENCIAMENTO INEFICIENTE DA CAIXA: 

O Superintendente da Caixa, não sendo mutuário, e de livre indicação do Sr. refeito 
Municipal, não tem investido em um gerenciamento adequado aos interesses dos mutuários 
da Caixa, que sofreram, nos últimos anos, até mesmo contingenciamento de despesas e 
suspensão de cirurgias eletivas, sem que antes sejam tomadas medidas de contenção de 

gastos e de Auditorias. 
2. FALTA DE ESTRUTURA DO PRÉDIO E DE CONDIÇÕES DE TRABALHO: 
Nos últimos anos não houve orçamento para manutenção predial. 
A deterioração dos equipamentos e estrutura física da Caixa é visivelmente um descaso 
com o patrimônio da Entidade e com seus funcionários. É fato sabido que a Caixa chegou 
a ficar sem papel higiênico e outros materiais imprescindíveis ao seu funcionamento, por 
falta de gerenciamento das compras. O próprio orçamento anual proposto para esse fim 
prova isso. Este ano, apesar de um orçamento mais adequado de R$ 100 mil, ainda não 
se viu reformas ou adequações necessárias dos espaços que continuam sem 
infraestrutura adequada, infiltrações e problemas elétricos. A falta de manutenção na 
parte elétrica foi causa de várias panes e princípios de incêndio, dificultando o 
funcionamento da Caixa, deixando os funcionários e mutuários receosos e inseguros. 

Para 2022 estão previstos R$ 80 mil para manutenção do prédio, denotando que pouco 
ou nada será feito em 2021 na Infraestrutura da Caixa. 
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3. ARRECADAÇÃO DE 3,28% FUNCIONARIO + 3,28% PATRONAL PARA O 
ORÇAMENTO: 

Pela segunda proposta de Orçamento para 2022 recebida em 3 de agosto de 2021, 
observamos que há uma previsão de diminuição de arrecadação de quase R$ 900 mil em 
dependentes de ativos. Solicitamos os seguintes esclarecimentos: 

Houve desligamento de quantos mutuários para que fosse feita essa projeção? 

Qual a justificativa para essa diminuição?
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ATUALIZADO | PREVISTO em diminuição em 
DESCRIÇÃO DE ARRECADADA |” AG021  |2020 relação a 2020 

RECEITAS CORRENTES 2019 2020 2021 

RECEITAS DE EN UIGÕES 45.758.675,72 | 17.104.251,36 | 16.193.000,00 | 16.396.000,00 | -708.251,36 

CONTR. DE SERVIDOR O a 100.51 | 4.279.222,67| 4.336.754,46 | 4.200.000,00 | 4.200.000,00 | 136.754,46 

CONTR. DE SERVIDOR TA a |100.51| 4.366446,72| 4.829443,77| 4.500.000,00 | 5.030.000,00 | 200.556,23 

CONTR.DE COOP.-AMH | | 4 | 100.51 760.358,46 | 805.849,73| 850.000,00 | 825.000,00 19.150,27 

CONTR. DE SERVIDOR EM 
LICENÇA 4 | 100.51 14.546,81 16.255,81 15.000,00 20.000,00 3.744,19 
SIVENCIMENTOS-AMH 
CONTR. DE 
DEPENDENTES E COOP. |4 [100.51] 3.935.94216| 4484.33845| 4.000.000,00 | 3.600.000,00 |  -584.338,45 
ATIVO-AMH 
CONTR. DE 
DEPENDENTES E COOP. | 4 |100.51| 2.378.356,25| 2.608.317,76| 2.600.000,00 | 2.700.000,00 91.682,24 
INATIVO-AMH 
CONTR. DE 
DEPENDENTES E COOP. | 4 | 100.51 23.067,05 20.044,95 25.000,00 20.000,00 44,95 
COOP.-AMH 
CONTR. DE 
DEPENDENTES E COOP. | 4 | 100.51 735,6 3.246,43 3.000,00 1.000,00 2.248,43 
EM LICENÇA S/VENCIM-AM                   
  

CONTRIBUIÇÃO PATRONAL 

Não há como entender a diminuição Patronal para 2022 em mais de R$ 3 milhões em 

relação a 2020, sendo que a diminuição prevista nos ativos é na contribuição dos 

dependentes, que não recebem nenhuma contribuição patronal. 

Qual a justificativa para essa diminuição em relação a 2020, quando não houve 

repasses em atraso? 
  

  

  

  

  

      

  

  

    
  

    

RECEITAS CORRENTES INTRA-ORÇAMENTÁRIAS 

ARRECADADA NOS TRÊS | PREVISTO | PREVISTO 
í 

EXEC: 
pescar EXERCÍCIOS ANTERIORES PARA PARA A 

DE JAN 
2018 2019 2020 A JUN/2I | 2021 

CONTRTNDTCÕEE 12.817.384,31 | 12.422.405,83 | 13.585.230,00 | 22.365.000,00 7.000.921,68 | 34 3% 

pa RES 4H | 6.604.780,11 | 5.830.390,49 | 6.506.553,46 | 4.700.000,00 43,3% 

CONTRIBUIÇÕES 

PATRONAIS INATIVO: | 5.256.720,00 | 5.654.407,24 | 5.958.059,19 | 4.900.000,00 2.373.113,88 | 4g 49% 
AMH 

z 

CONTRIBUIÇÕES 

- PATRONAIS 955.884,20 | 937.608,10 | 1.120.617,35 | 850.000,00 464% 
PENSIONISTA-AMH 

,         
  

4. MAIS DE R$ 14 MILHÕES DE REPASSES EM ATRASO DAS CONTRIBUIÇÕES 

PATRONAIS AMH-PNMC DESDE 2015 SEM CORREÇÃO. 

Em 2015 e 2016 houve quase que completa falta de repasses patronais, gerando um 

enorme problema financeiro para o Plano de Saúde que não conseguia receber da 

Prefeitura os recursos para pagamento de seus fornecedores. Foram vários anos e 

parcelamentos para que tudo fosse pago. Mais de R$ 35 milhões foram pagos em dívidas 

Á



Conselho Fiscal da Caixa de Previdência dos 

Servidores Municipais de Cubatão 
Estado de São Paulo 

COFISCASM - Biênio 2021/2023 

3º REUNIÃO ORDINÁRIA - REGIMENTAL 11/08/2021 3 

com fornecedores sem que esses valores tenham sido totalmente repassados, o que 

fragilizou os atendimentos e houve muitos descredenciados desde 2015. 

Orçamento de 2021 não está sendo cumprido na arrecadação Patronal. Dos quase R$ 

12 milhões de repasses em atraso previstos para pagamentos este ano, foram 

repassados até junho de 2021 apenas 18%, equivalente a R$ 2,2 milhões. 

Se continuar assim em 2021 não atingiremos 70% do Orçamento Total previsto de R$ 

60,8 milhões (segundo o último informe de 03/08/21). 

Por outro lado, em 2022 não há previsão de pagamento nenhum em repasses atrasados 

da PMC. Isso não está correto, pois desde 2015 temos repasses patronais não 

cumpridos no período. A última atualização foi de R$ 14 milhões, e o montante pago em 

anos anteriores ainda não tinham sido corrigidos monetariamente desde 2015. Os R$ 

2,2 milhões pagos em 2021 não devem sequer cobrir essas correções. 

Houve um parcelamento de Precatório da CMT de quase 10 milhões, segundo a última 

atualização apresentada. O parcelamento está na linha das contribuições patronais AMH 

Sentença Judicial — Principal -valor anual de R$ 630 mil. Segundo o informe não há 

pagamentos até junho de 2021, onde no Orçamento de 2021 aparecem R$ 2,9 milhões. 

  

  

  

  
  

  

        

  

  

  

  

  

  

RECEITAS CORRENTES INTRA-ORÇAMENTÁRIAS DE ANOS ANTERIORES 

ARRECADADA PREVISTO PREVISTO EXEC. JUN 

201 
DESCRIÇÃO 2 DE JAN A JUNZ2I Ç 2018 9 2020 AN A 2021 

a e] O 0 0 2.900.000,00 0 425% 

CONTRIBUIÇÕES PATRONAIS 

INATIVO-AMH (ANOS ANTERIORES) 0 0 0 2.200.000,00 0 37,6% 
PRINCIPAL 3 

CONTRIBUIÇÕES PATRONAIS 
PENSIONISTA-AMH (ANOS 0 0 0 370.000,00 0 37 8% 
ANTERIORES) PRINCIPAL 1 

Aontmmuçors mona | O | 0 | O | 2.900.000,00 | 630.000,00 0 0,0% 

cursos | O | O 0 1.850.000,00 0 0 0,0% 

cr erasenros | O | O [GU 1.450.000,00 0 0 0,0% 

pevsionisra-nmmmuirasesros | O | 0] 0 245.000,00 0 0 0,0%                   
REPASSES EM ATRASO DA CMT DESDE 1997: 

A CMT tem uma dívida de mais de 23 anos ( 1997 a 2000) que depois de inúmeras 

tentativas de parcelamento não cumpridos foi a Precatório na justiça(2003) e foi 

atualizada em R$ 10 milhões (pág. 2 balanço patrimonial 2020), que está sendo 

parcelada, pelo menos o Cacasm votou várias vezes favorável. Esta relatora foi contra. 

Agora fica a pergunta, a PMC tem credibilidade para pagar parcelamentos? 

A Caixa tem compromissos a honrar com seus fornecedores e um orçamento sempre 

apertado, desde 2015, devido aos problemas de insolvência da administração municipal. 

5. FALTA DO CUSTEIO DO FUNDO DE PREVIDÊNCIA: 

O Fundo de Previdência que sempre utilizou os funcionários, o imóvel e todos os 

recursos da Caixa, como água, luz, telefone, internet e informática, serviços terceirizados e 

segurança, custos nada baratos, somente veio a contribuir em 2018, depois de muita 

cobrança do Conselho Fiscal. Conforme artigo 8º da Lei Municipal nº 3040/2005, a Taxa de 

Administração destinada ao Custeio do Regime Próprio de Previdência dos Servidores do 

des
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Município de Cubatão, não poderá exceder a 2% (dois por cento) do valor total bruto da 

folha de pagamento dos servidores ativos, inativos e pensionistas do Município. O estudo 

da FGV processo 535/2019, em sua minuta de Projeto de Lei, propõe o limite de 2% para 

o gerenciamento do Fundo. Como a Caixa pode fazer tal serviço por apenas R$ 1,8 milhões, 

nem 50% do Orçamento proposto? Segundo os dados dos Balancetes a média dos últimos 

5 anos paga pelo FUNPREV É DE R$ 1,2 MILHÕES POR ANO. Entendemos que a Caixa 

tem pago despesas do Fundo durante todos esses anos. 

  

CUSTEIO PAGO PELO FUNDO DE PREVIDÊNCIASEGUNDO BALANÇO DOS 

  

  

  

  

ÚLTIMOS 5 ANOS 

TAXA DE CUSTEIO PAGA PELO FUNPREV 

2016 2017 2018 2019 2020 MÉDIA 5 ANOS 

ZERO ZERO 2.704.436,56 1.942.933,85 1.825.040,67 1.294.482,22-4 

-4 milhões -4 milhões | -1,3 milhões -2 milhões «2,2 milhões -1 35 milhões             
  

Faltaram uma média de R$ 2,7 milhões por ano, para que o FUNDO pagasse 

suas despesas previstas no orçamento, estimados em total de R$ 13,5 milhões a 

menos. 

6. INÍCIO DA FISCALIZAÇÃO DAS FATURAS POR AUDITORIA MÉDICA EM 2020. 

QUANTO FOI A REDUÇÃO DE DESPESAS ? : 

Finalmente, após muitos anos solicitando, em 2020 foi iniciado um contrato de Auditoria 

Médica para os Hospitais Credenciados. Este Conselho solicitou um agendamento de 

reunião com a empresa. Porém até o momento não obtivemos resposta ao ofício 

COFISCASM 04/2021 item f. 

As despesas Hospitalares em 2019 foram R$ 29,2 milhões e houve uma diminuição para 

24,3 milhões em 2020. Precisamos entender se essa diminuição de quase R$ 5 milhões é 

reflexo do serviço de auditoria ou da pandemia, pois este contrato foi instaurado no final do 

segundo semestre. Diminuiu de 75% para 58,5% do Orçamento total. 

Os serviços Odontológicos também tiveram uma redução significativa de R$ 770 mil, foi de 

5% para 3% do Orçamento, mostrando que a pandemia teve um grande peso. 

7. NECESSITA MELHOR GERENCIAMENTO DAS DESPESAS COM SERVIÇOS 

TERCEIRIZADOS: 

As despesas pagas pela Caixa podem ser melhor gerenciadas, principalmente ao que 

se refere os contratos de prestação de serviços. Ex : Unificação dos contratos para 

gerenciamento do Sistema de faturamento e de guias de atendimento. Pagamos valores 

atuais por vários sistemas obsoletos. Recomendamos um estudo junto a outras instituições 

para avaliar estas despesas tão superior ao esperado, além de acatar as propostas do 

último Estudo Atuarial Anual. 

8. FALTA DO ESTUDO ATUARIAL ANUAL 

Conforme a Lei 3622/2013, artigo 14, a Caixa deverá realizar, anualmente, um estudo 

técnico atuarial. Esse estudo deve orientar o gerenciamento da Caixa. Em 2019 a empresa 

ETA venceu a Licitação para o Estudo Atuarial, que não acontecia desde 2009 nesta 

autarquia. Porém foi um estudo superficial e cumpriu parcialmente a maioria do termo de 

referência. Exigindo várias cobranças dos conselheiros para no fim não ficar de acordo com 

lee
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o esperado. Aguardamos o estudo de 2020, porém não aconteceu, embora sempre 
estejamos cobrando em nossos relatórios. Até o momento em 2021 também não temos 
conhecimento de nova licitação. Como gerenciar um orçamento tão grande sem seus 
devidos estudos? 

  

9. ANEXO 1 - METAS E PRIORIDADES- PAG 61 PROC.429/19 
QUADRO | - PRIORIDADES 

A. Implementação de um sistema de gestão e auditoria que propicie melhor controle 
das despesas da AMHO e permita o gerenciamento do sistema, identificando e 
tornando eficiente a intervenção nos mecanismos de controle; 
Relatora : A auditoria está sendo feita, nos falta dados para saber sua 
eficiência. 

B. Aprimoramento do atendimento da AMHO para os mutuários participantes do 
sistema, com vista a universalizar a prestação de serviços médicos e hospitalares à 
totalidade dos servidores; 
Relatora : Não vemos interesse da Superintendência em universalizar o 
atendimento a todos os servidores. Pelo contrário, emitiu ofício apoiando o 
uso do CNPJ da Caixa para única finalidade Previdenciária. Negando o 
patrimônio e os serviços que são tão caros aos mutuários. 

C. Reestruturação administrativa; 
Relatora : A Comissão de reestruturação foi extinta e já solicitamos que fosse 
retomada. 

D. Implantação do plano de cargos e salários; 
Relatora : Somos favoráveis a implantação do plano de Cargos, mas não há 
reposição de servidores por concurso, não há concurso em vigor e o último 
que havia não foram chamados todos os que passaram. Quadro de 
funcionários totalmente defasado. No último mês aposentou o perito 
odontológico. Está sendo uma dificuldade para encontrar uma nova indicação, 
o que paralisa os serviços aos mutuários. 

E. Implementação de estudos atuariais nos termos da legislação, com objetivo de 
alcançar equilíbrio financeiro e orçamentário da autarquia. 
Relatora : Não há estudos atuariais a exceção do que foi feito em 2019. E não 
há previsão para este ano. 

QUADRO Il - METAS 

F. Aperfeiçoamento do atendimento da Assistência Médica Hospitalar e Odontológic 
quanto às receitas, adequando as contribuições aos processos e controle; 
Relatora : Somos contra qualquer aumento de contribuição sem que todas as 
ações mitigadoras e de boa gestão sejam implementadas. Sem que haja estudo 
atuarial competente. Sem que sejam repassados os valores devidos pela PMC. 

G.Manutenção do prédio administrativo, visando melhores condições de trabalho 
dentro de padrões ergométricos e propiciar melhor atendimento ao mutuário; 
Relatora : Este ano há orçamento, aguardamos que sejam feitas as 
manutenções necessárias. 

H. Obtenção do AVCB; 

Relatora : Aguardamos a regularização urgente. 
|. Adequação da legislação para o equilíbrio financeiro através: ef
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Coparticipação, fator moderador e expansão de perícia médica/hospitalar e 
odontológica 
Relatora : Somos contra qualquer aumento de contribuição sem que todas as 
ações mitigadoras e de boa gestão sejam implementadas. Sem que haja estudo 
atuarial competente. Sem que sejam repassados os valores devidos pela PMC. 

  

10.EMPRÉSTIMOS DEVIDO PELA PMC DESDE 1996/1997, RECALCULADOS DE R$ 
200 MILHÕES PARA R$ 74 MILHÕES. 
EMPRÉSTIMO PMC REALIZADO ATÉ JUNHO DE 2019 X ORÇAMENTO 2019(pág. 83 e 84 do PROC 

429/2019 - ORÇAMENTO PARA 2010) 
Um dos principais problemas para o orçamento, é a falta da previsão do pagamento 

integral das parcelas por parte da PMC. Segundo a planilha do Empréstimo elaborada pela 
Caixa, a PMC não repassa nem metade dos valores mensais. Não repassou nem mesmo 
os valores que constavam no orçamento em 2018, 2019 e 2020. Percebemos que a PMC 
não paga a atualização monetária estabelecida em CONTRATO como essencial, pois 
ainda usa a TR. Como indexador, são cláusulas irrevogáveis e irretratáveis assinadas por 
dois Ex-Prefeitos em 96/97e repactuada por um terceiro em 2002,onde já reduziram os 
juros de 2,5% para 0,5% ao mês. Além de aumentar o prazo de 96 para 360 meses. 
Irevogável também a garantia de pagamento através da primeira parcela do ICMS 
Municipal, que a Caixa não cobrou mesmo durante a grave crise de não repasses nos anos 
2015/16. 

Citamos a legislação que regulamenta as dívidas da PMC com a Caixa:Art. 119. Lei 
609/65 A Prefeitura Municipal de Cubatão é obrigada: 
!- A pagar à Caixa a contribuição referida no item nº IV do artigo 68; 
Il - RMRA a pagar as amortizações, juros e encargos dos empréstimos que lhes forem 
concedidos pela Caixa, com a observância do que dispõe o artigo 80, inciso |, desta Lei, 
no prazo e condições que vierem a ser estabelecidos nos instrumentos 
correspondentes; 

A PMC pagou em média, até 2020, 44% do valor devido ( Vide pág. 1743 do processo 
4220/2001). Em sua última atualização o saldo devedor ficou em R$ 202.473.048,26 (pág. 
1784 processo 4220/2001). 

Ão que parece, a PMC, USA OUTRA PLANILHA, apenas atualiza monetariamente o 
valor de cada amortização, esquecendo completamente o saldo devedor e as cláusulas do 
contrato. O Conselho fiscal, em vários pareceres já exigiu uma auditoria externa nessa 
planilha. Inclusive porque o TCE, em seu relatório TC-2280.989.17-9 fls 13, informa que a 
Caixa não registra corretamente no seu Balanço Patrimonial o valor do empréstimo, e que 
há um erro de cálculo nos juros quando há atraso das parcelas. Não se pode ignorar as 
sólidas cláusulas do contrato feita em 96/97( pág. 1605 a 1612 proc. 4220/2001), antes d 
Lei de responsabilidade fiscal. As divergências de cálculo entre a PMC e a Caixa estão 
observadas nas páginas 05 a 10 do Processo 4220/2001, é de vital interesse dos mutuários 
que a Caixa corrija os valores da Planilha para que sejam validados pelo TCE. 

Para nossa surpresa, este ano, a Caixa mudou os cálculos e o valor do saldo devedor 
foi rebaixado para R$ 74 milhões. 

Os dois conselhos enviaram representação ao Ministério Público Municipal a fim de 
proteger o patrimônio do Plano de Saúde através de uma auditória independente destas 
planilhas de dívidas, pois não é aceitável que o erro seja tamanho que cause uma diferença 
de cálculos de mais de R$ 130 milhões. Principalmente porque a PMC mal tem pago os 
juros deste empréstimo e abate primeiro a amortização da dívida e depois os juros, coisa 
que nenhum banco faria. 

6 AT 
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cátmo CAIXA DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE CUBATÃO “4 3 É k ESTADO DE SÃO PAULO 

a EMPRÉSTIMO 
Lei Municipal nº 35482017 

Nº de Parcelas: 387 

valor pago 
AMM (80%) 

766 11341 

6:87 40 
o 

15025780]  GS1BFIZO 

Data pagto 

1 

Lê 

W 

2507277 

7 

125911 21 

*24 505 12 

. 

EREZES ERES 
44:45; 

121473.8*     
  

[ACUMULADO 2015-2019 | 5605819408 | | 282e6mes] Í 30.894551,44 | 505132814) 2020510454) 

Cubatão, 08 go 36 2019 

Chete DFI 
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11. RESTOS A PAGAR- VALORES DEVIDOS AOS FORNECEDORES AMH: 

  

2015 2016 2017 2018 2019 
  

PAGOS COM ATRASO 

FORNECED 12.428.190,80 | 12.428.190,80 | 22.790.696,02 | 12.528.150,32 | 4.590.202,32               
  

A falta dos repasses em 2015/16 causou uma enorme dívida com credores, que chegou 
a acumular em mais de R$ 22, 7 milhões em 2017. Continuamos a pagar as dívidas sem o 
correspondente repasse da PMC, já que a previsão orçamentária não era cumprida, 
ocasionou contingenciamento de despesas por parte do superintendente todo final de ano, 
com a suspensão de cirurgias eletivas e outros tratamentos por vários anos. Sem que este 
conselho fosse atendido nas sugestões mitigadoras e através de estudos atuariais que 
antecedessem tais medidas. 

12. DEMISSÃO DE FUNCIONÁRIOS: 
Solicitamos qual foi a motivação para a dispensa de funcionárias do jurídico da Caixa, 
pois chegou a nosso conhecimento que a Dra. Isabela se encontra em tratamento de 
doença grave? Existe amparo legal? 

13. SALA DE REMOÇÃO LIGADA AOS SERVIÇOS DA SECRETARIA DE SAÚDE 
FUNCIONANDO NAS DEPENDÊNCIAS DA CAIXA 

Há anos lutamos por manter as finanças em dia, dado a todos os problemas financeiros já 
criados pela administração municipal. Cada custo a mais tem que ser analisado pelos 
Conselhos para que o equilíbrio financeiro seja alcançado. A Caixa só pode se 
comprometer com despesas orçamentárias para suas próprias finalidades. 
Solicitamos informação sobre a continuidade da permanência do Atendimento de Remoção 
da Secretaria Municipal de Saúde utilizar salas nas dependências da Caixa, se há, ou 
houve, algum repasse para despesas, ou se houve algum acordo formal. 

VOTO DA RELATORA: 

Considerando todos os problemas elencados acima, REJEITAMOS a proposta 
orçamentária, principalmente: 

1. Não cumprimento dos repasses em atraso em 2020 e 2021, falta de projeção 
orçamentária para o pagamento destes R$ 14 milhões que ainda não foram 
atualizados monetariamente para o ano de 2022. 

2. Não cumprimento do pagamento do empréstimo no orçamento de todos os anos 
anteriores. Diferença muito grande no valor do saldo devedor do empréstimo, agora 

também aplicado pela Administração da Caixa. Causando uma diminuição de R$ 
130 milhões em 2021 que não pode ser aceita sem uma auditoria independente. O 
que percebemos é que a PMC repassa somente o que precisa e não o que deve. 

- Diminuição de valores em contribuições de dependente sem justificativa. 
- Diminuição de valores em contribuição patronal sem justificativa. 
. Projeção de despesas totais no mesmo nível de 2019. Diminuição de Orçamento 
de 2021 de R$ 57 milhões para menos de R$ 40 milhões em 2022. 

6. Falta a Cobrança dos repasses em atraso. Inclusive sem a cobrança de juros e 
multas que ainda não foram regulamentados, mas que estão previstos em Lei. Há 
previsão no orçamento de sentença judicial em R$ 2,9 milhões para 2021, porém 
até junho não foi repassado nada(zero). 
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?. Não cumprimento da Lei no que se refere aos Estudos Atuariais e falta de interesse 

na melhoria da gestão da Caixa. 
8. Falta de zelo pelo patrimônio e pelos interesses de seus mutuários, visível na 

depreciação do prédio e no trato com as dívidas. 
9. Falta de interesse na universalização do atendimento médico dos servidores 

municipais, e pelo contrário, incentivo em documento escrito a extinção da finalidade 
social da Caixa de Previdência dos Servidores Municipais de Cubatão. 

LAIS ELIANE ALVAREZ 
RELATORA 

Os conselheiros, após lido e discutido o relatório apresentado, resolveram pela aprovação em 
sua totalidade. Rejeitando o Orçamento Proposto. A reunião encerrou-se às 22h, e foi agendada 
Reunião Extraordinária para o dia 01/09/2021 às 20h. 

  

Cubatão, 11 de agosto de 2021 

     GELA TONIOLO DA SILVA 

Vice Presidente


